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PARTICIPANTES DA OFICINA PARA DEFINIÇÃO DAS AÇÕES DO PLANO DE DISSEMINAÇÃO DA 

AGENDA 2030  

DATA: 31/08/21 

LOCAL: Universidade São Judas - R. Comendador Martins, 52 - Vila Matias, Santos - SP 
 
 

Chefe do Departamento de Articulação  
DEARTI/SEGOV – Alessandra Franco 

 
Conselhos Municipais 
 
CMACS - FUNDEB - Conselho de Acompanhamento e 
Controle Social do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação 
CMAE - Conselho Municipal de Alimentação Escolar 
CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social               
CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente 
CMDU - Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano 
CME - Conselho Municipal de Educação 
CMH - Conselho Municipal de Habitação 
CMI - Conselho Municipal do Idoso 
CMJ - Conselho Municipal da Juventude 
CMPDCNPIR - Conselho Municipal de Participação e 
Desenvolvimento da Comunidade Negra e de Promoção da 
Igualdade Racial    
CMSS - Conselho Municipal de Saúde de Santos 
CMSBS - Conselho Municipal de Saneamento Básico de 
Santos 
CMT - Conselho Municipal de Transparência Institucional, 
Fiscalização Administrativa e Controle Social de Santos 
COCESJE - Conselho Consultivo da Unidade de Conservação 
Municipal Parque Natural Engenho São Jorge dos Erasmos 
COEMPREGO - Conselho Municipal do Emprego, Trabalho 
e Renda 
COMAD - Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas 
COMDEMA - Conselho Municipal da Defesa do Meio 
Ambiente 
COMEB - Conselho Municipal de Entidades de Bairros 
COMESP - Conselho Municipal de Esportes 
COMUS - Conselho Municipal de Usuários de Serviços 
Públicos 
COMMULHER - Conselho Municipal dos Direitos da Mulher  
COMSEA - Conselho Municipal de Segurança Alimentar e      
Nutricional 
COMTUR - Conselho Municipal de Turismo 
COMVIDA - Conselho Municipal da Vida Animal 
 CONCULT - Conselho Municipal de Cultura 
 CONDEFI - Conselho dos Diretos das Pessoas com 
Deficiência 

 
 
 
 
 
 
CONDEPASA - Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de         
Santos 

       CONSEG'S - Conselhos Comunitários de Segurança 
       CONSEM - Conselho de Segurança Municipal 
 

Equipe DEARTI - Assessoramento Técnico Permanente  

         
  Cristiane Peres 

        Emerson Alexandre Coelho Albano 
        Fernanda dos Santos Pereira 
        Marcelo Bambace Santos 
        Maria do Carmo Sofia de Paula 
        Mateus de Souza Oliveira 
        Octavio Felinto Neto 
        Robson Felix dos Santos 
        Simone Ferreira Rufino 
       Sonia Aparecida Santana Kielwagen 
       Tais Pereira Aguiar 
       Tiago Leal dos Santos 
       Wellington Paulo da Silva Araujo 
       Wilson Carlos Bregochi Junior 
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1. Introdução 
 

A presente proposta é consolidar os resultados da oficina realizada pelo Departamento de Articulação 

– Secretaria Municipal de Governo da Prefeitura Municipal de Santos, realizada no dia 31/08/2021, na 

sede da Universidade São Judas. O objetivo da oficina foi identificar ações e elementos que auxiliaram a 

criar, executar e complementar o Plano de Disseminação da Agenda 2030 por meio da rede colaborativa 

dos Conselhos Municipais. 

A disseminação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), representa um dos maiores 

desafios para o engajamento dos diversos setores da sociedade na implementação da Agenda 2030. 

Gráfico 1: Grau de conhecimento do brasileiro sobre os ODS – IBOPE, 2017. 

 

Em 2017, a ONU em parceria com o Ibope realizou uma pesquisa1 de percepção da população     sobre os 

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), o resultado mostrou que metade dos brasileiros 

nunca tinha ouvido falar dos ODS. A pesquisa também mostrou que, na percepção dos entrevistados, 

os governos, federal (51%), estadual (46%) e municipal (33%) eram as instituições com a maior 

responsabilidade para a implementação dos ODS, seguidos de empresas, universidades, igrejas, 

Organizações Não Governamentais, entre outros segmentos da sociedade civil. 

O Plano de Disseminação construído pela rede de Conselhos Municipais busca, justamente, engajar os 

diferentes segmentos da sociedade santistas na Agenda 2030, com ações desenhadas até 2024. Para 

tanto, foi estruturado da seguinte forma: 

 
 
 
 
 

1 A pesquisa entrevistou 2.002 maiores de 16 anos em 143 municípios brasileiros no mês de abril/2017. 
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 OBJETIVOS DE COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

 

• Aumentar o grau de conhecimento dos ODS entre a sociedade em geral; 

• Divulgar os ODS para todo o município visando sua difusão, envolvimento e cooperação na implementação 

da Agenda 2030; 

• Disponibilizar material digital para adequação; 

• Envolver os públicos-alvo em campanhas de disseminação dos ODS;  

• Criação de plano de ação com as ações propositivas pelos Conselhos; e 

• Criar identidade visual única para os ODS e uma narrativa do significado da Agenda 2030 no contexto local. 
 

PÚBLICO - ALVO 

• Gestores públicos (federais, estaduais/distrital, municipais); 

• Entidades da sociedade civil; 

• Sociedade em geral; 

• Setor privado; 

• Instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

• Parlamentares; 

• Judiciário; 

• Sistema financeiro; e 

• Meios de comunicação. 

 

PREMISSAS PARA A ELABORAÇÃO DO PLANEJAMENTO E A EXECUÇÃO DE AÇÕES DE COMUNICAÇÃO E MOBILIZAÇÃO 

 

• A Agenda 2030 é uma agenda de Estado e não de governo; 

• O conteúdo produzido deverá, sempre que possível, ter linguagem acessível a todos os públicos. Diferentes 

níveis de aprofundamento e formatos poderão ser também adequados ao perfil do público-alvo; 

• As ações devem ser contínuas e o acompanhamento será um subsídio para manter ou planejar novas 

ações; 
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RESULTADOS ESPERADOS 

 

• Conteúdo sobre os ODS disseminados e públicos-alvo sensibilizados; 

• ODS inseridos nas pautas dos conselhos municipais; 

• A Agenda 2030 e os ODS apresentados aos diferentes públicos; 

• Gestores Públicos engajados na implementação da Agenda 2030 e dos ODS no Município; 

• Lideranças e os diferentes atores da sociedade civil sensibilizados sobre a Agenda 2030; 

• Diminuir a percepção do público de que o desenvolvimento sustentável diz respeito apenas à dimensão 

ambiental; 

• Fornecer subsídios para o plano de governo PPA, LOA, LDO, e para o COMITÊ PRO-ODS - Comitê Municipal para 

Políticas de Referência e Otimização Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; e 

• Cidadãos engajados por meio de ações de mobilização que possam fortalecer ações coletivas em busca 

de soluções e alternativas para o alcance das metas estabelecidas pela Agenda 2030. 
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PROGRAMAÇÃO DA OFICINA PLANO DE DISSEMINAÇÃO DA AGENDA 2030 – CONSELHOS 
MUNICIPAIS REALIZAÇÃO - DEARTI/SEGOV - 31/08/21 

 
HORÁRIO ATIVIDADES 

08:30h – 09:00h Credenciamento  

 

09:00h – 09:30h Abertura 
Boas-vindas / dinâmica centramento / apresentação dos participantes 
  

09:30h – 09:35h 
Apresentação de Vídeo – Organizações das Nações Unidas - ONU  

09:35h – 09:45h Apresentação das linhas gerais do Projeto Diálogo Sustável e programação do dia. 

 

  09:45h – 10:45h Apresentação - ODS, PLANEJAMENTO E GOVERNANÇA PARTICIPATIVA  

  11:00h – 11:20h  Apresentação (Fernanda /Tais / Maria do Carmo) 
Atividades em grupo.  
Explicação e tira-dúvidas sobre a divisão dos grupos e metodologia da atividade. 
 

  11:20h  Apresentação Cultural (Banda Camps) 

  11:30h  Brunch  
 

 
 
 
 

  

 

12:10h – 14:00h  

Atividade – trabalhos em grupos 

Momento de atividades em grupo 

Detalhamento Metodologia 

Leitura dos grupos e da pergunta 

Perguntas: Como disseminar a mensagem dos Objetivos de 

Desenvolvimento sustentável - ODS para os conselhos? Que ações, canais e 

meios são necessários? 

Quais são as ações convergentes entre os conselhos municipais norteadas 

pelos ODS da agenda 2030?  

Apresentação dos participantes, leitura da pergunta, eleição facilitador e 

relator. 

Preenchimento individual dos formulários (cada um sugere 2/3 ações). 
Consolidação das propostas pelo facilitador e moderador.  
Hierarquização das ações. 
Entrega da produção do grupo e retorno de todos ao auditório. 

 
14:10h  

Plenária no auditório 

Leitura das propostas dos grupos pelos relatores  

Debate entre os participantes 

14:30 Encerramento 

 
 
 



7 
 

RESULTADO CONSOLIDADO DOS GRUPOS 
 

 

GRUPO SOCIEDADE 
 

FACILITADOR: Wellington Araújo 
APOIO: Simone Ferreira Rufino; Sonia Aparecida Santana Kielwagen 
 

CONSELHOS PARTICIPANTES: 

 
CMACS-FUNDEB - Conselho de Acompanhamento e Controle Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 

da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 

CME - Conselho Municipal de Educação 

CMI - Conselho Municipal do Idoso 

COMMULHER - Conselho Municipal dos Direitos da Mulher 

CONCULT - Conselho Municipal de Cultura 

CMH - Conselho Municipal de Habitação 

CMJ - Conselho Municipal da Juventude 

COMEB - Conselho Municipal de Entidades de Bairros 

COMSEA - Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 

CONSEG'S - Conselhos Comunitários de Segurança 

CONSEM - Conselho de Segurança Municipal 

 
PERGUNTAS: COMO DISSEMINAR A MENSAGEM DOS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS 

PARA OS CONSELHOS? QUE AÇÕES/CANAIS E MEIOS SÃO NECESSÁRIOS? 

 
O grupo sociedade, após longa discussão sobre a temática proposta e desafios apontados nos eixos dos ODS, 

definiu que para disseminar a mensagem do Desenvolvimento Sustentável – ODS aos conselhos de direitos e 

setoriais é necessário que seja inserido como item de pauta nas reuniões ordinárias dos conselhos e sociedade de 

melhoramento de bairro, com formação de grupo de trabalho para estudo, pesquisa e monitoramento dos 

indicadores, e também convite aos gestores da prefeitura para exposição e detalhamento de dados. Para além dos 

conselhos, a sugestão de ação governamental de marketing da mensagem e contribuição dos ODS e Agenda 2030 

para a sociedade, considerar o tripé social da educação, cultura e esporte como fontes significativas na formação 

infantojuvenil, trabalhos com educomunicação, jogos cooperativos, jogos de tabuleiros, dinâmicas e trabalhar as 

cores dos ODS na educação, juntos aos produtores culturais e grafiteiros, pois contribuem no raciocínio, despertar 

da criatividade, de dominar e interferir nos sentimentos.  
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QUAIS SÃO AS AÇÕES CONVERGENTES ENTRE OS CONSELHOS MUNICIPAIS NORTEADAS PELOS ODS DA AGENDA 
2030?  
 
O grupo sociedade definiu diversas ações intersetoriais relacionadas aos eixos e desafios, para tanto faz-se 

necessário atualização dos dados considerando o cenário atual e pós pandemia da COVID-19 com projetos 

financiados via fundos municipais, parcerias com as empresas, orçamentos das secretarias municipais, são estas: 

 

 

Atualização e apresentação dos dados referente as famílias no Cadastro Único e pessoas 

com renda de até ¼ do salário mínimo; 

 

 

Cruzamento de dados entre saúde e desenvolvimento social para identificar as possíveis 

famílias para atendimento no Programa Viva Leite, pois atualmente há sobra 

considerável do leite nos atuais elegíveis; 

 

 

 

Intensificar campanhas e ações sobre doenças sexualmente transmissíveis na população 

jovem e idosa; 

Atuação em rede dos conselhos dos direitos da criança e adolescente (CMDCA) e 

juventude (CMJ), com projeto financiado pelos fundos municipais referente ao desafio 

da gravidez precoce, considerar os períodos de pré-natal e pós-parto para fisioterapia; 

Revisão do fluxo de agendamento, diminuição do tempo de espera para atendimento 

nas consultas médicas de especialidades nas Unidades Básicas de Saúde, atualmente a 

espera é muito longa considerando as enfermidades; 

 

 

 

Intensificar ações em rede junto ao fenômeno da evasão escolar, atenção à educação 

infantil; 

Urgência na manutenção preventiva, adequação da estrutura e dependências das 

escolas públicas a pessoas com deficiência e AVCB (Auto de Vistoria do Corpo de 

Bombeiros); 

 

 

Promover ações formativas na educação e cultura para disseminar a importância da 

representatividade políticas de mulheres e população LGBTQI+ nos espaços políticos e 

campanhas eleitorais; 

Criar projetos e programas para trabalhos com economia doméstica; 

Programas de recuperação e reeducação do agressor com o objetivo de estimular 

mudança de atitude e de comportamento a partir da reflexão de forma não violenta para 

resolução de conflitos; 
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Considerar o pertencimento das famílias e pessoas existentes nas zonas de habitações 

subnormais e aglomerados urbanos nos projetos habitacionais e de urbanização; 

Ampliar o acesso a internet gratuita e w-fi em todos os espaços públicos; 

Transparência na comunicação e acessos nos cadastros dos programas habitacionais; 

 

 

 

 

 

Melhorar a interlocução entre guarda civil, guarda municipal e aproximação da 

população; 

Intensificar projetos nas áreas de segurança pública e educação com contribuição dos 

CONSEM, CONSEGS e CME com a população jovem-adolescente nos territórios de 

vulnerabilidade social com priorização das temáticas das diversas violências, mortes no 

trânsito e evasão escolar; 

Ampliar a discussão e ações referente as problemáticas e enfrentamento as violências, 

com atenção a população LGBTQI+, homicídio juvenil, agressões e mortes por arma de 

fogo; 

   

GRUPO ECONOMIA 
 
FACILITADOR: Fernanda dos Santos Pereira; Tais Pereira Aguiar 
APOIO: Robson Félix dos Santos; Tiago Leal dos Santos 
 
CONSELHOS PARTICIPANTES: 
 
CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social 

CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

CMPDCNPIR - Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento da Comunidade Negra e de Promoção da 

Igualdade Racial 

COEMPREGO - Conselho Municipal do Emprego, Trabalho e Renda 

COMAD - Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas 

COMUS - Conselho Municipal de Usuários de Serviços Públicos 

COMTUR - Conselho Municipal de Turismo 

CMT - Conselho Municipal de Transparência Institucional, Fiscalização Administrativa e Controle Social de Santos. 

 
PERGUNTAS: COMO DISSEMINAR A MENSAGEM DOS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS 
PARA OS CONSELHOS? QUE AÇÕES/CANAIS E MEIOS SÃO NECESSÁRIOS? 
 
O grupo economia, após longa discussão sobre a temática proposta e desafios apontados nos eixos dos ODS, 

definiu que para disseminar a mensagem do Desenvolvimento Sustentável – ODS aos conselhos de direitos e 

setoriais é necessário: Inserir a temática como item de pauta nas reuniões dos Conselhos Municipais. Dentro dos 
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Conselhos colocar como documento norteador dos conselhos que tem planos especialmente. 

 
QUAIS SÃO AS AÇÕES CONVERGENTES ENTRE OS CONSELHOS MUNICIPAIS NORTEADAS PELOS ODS DA AGENDA 
2030?  
 
O grupo economia pontuou diversas ações intersetoriais relacionadas aos eixos e desafios, bem como a 

importância do desenvolvimento do trabalho em conjunto entre os Conselhos do Município. Após longa e 

produtiva conversa no grupo de trabalho, foi elaborada metas que estão ligadas diretamente aos objetivos comuns 

norteados pelos indicadores apresentados do município, são estas: 

 

 

 

 

 

Desemprego e Desemprego de jovens - Proposta de emprego: criação de selo para as 

empresas do município no intuito de incentivar a contratação de mão de obra local, 

considerando também a área portuária que é um grande diferencial no Município de 

Santos. A ideia seria a Prefeitura fornecer incentivos a essas empresas, como por 

exemplo a redução de impostos (ISS) e a capacitação de mão de obra. 

População ocupada entre 5 e 17 anos: mapear as regiões onde está identificado a baixa 

população ocupada bem como identificar a potencialidade da economia daquela região. 

Jovens de 15 a 24 anos de idade que não estudam nem trabalham: Desenvolver ações 

preventivas junto à educação, com propostas para ampliação da educação financeira, 

por exemplo; 

 

 

 

 

Coeficiente de Gini: relacionada a esta meta temos como objetivo fomentar o 

protagonismo e o senso de pertencimento relacionado aos munícipes daquela região. 

Renda Municipal detida pelos 20% mais pobres: meta relacionada com as ações 

propostas no ODS nº 8 (trabalho decente e crescimento econômico). 

Razão do rendimento médio real: fomentar o microempreendedor local, fazendo o 

dinheiro circular na comunidade. O objetivo é dar condições para a 

formalização/regularização destes negócios a fim de atingir o objetivo proposto. 
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GRUPO BIOSFERA 
 

FACILITADOR: Maria do Carmo Sofia 
APOIO: Mateus de Souza Oliveira; Cristiane Peres; Emerson Coelho Albano, Marcelo Bambace  Santos  
 

CONSELHOS PARTICIPANTES: 

 
CMAE - Conselho Municipal de Alimentação Escolar 

CMDU - Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano 

COMDEMA - Conselho Municipal da Defesa do Meio Ambiente 

CMSBS - Conselho Municipal de Saneamento Básico de Santos 

COCESJE - Conselho Consultivo da Unidade de Conservação Municipal Parque Natural Engenho São Jorge dos 

Erasmos 

COMVIDA - Conselho Municipal da Vida Animal 

CONDEPASA - Conselho de Defesa do Patrimônio Cultural de Santos 

 
PERGUNTAS: COMO DISSEMINAR A MENSAGEM DOS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS 
PARA OS CONSELHOS? Que ações/canais e meios são necessários? 
 
O grupo biosfera, após longa discussão sobre a temática proposta e desafios apontados nos eixos dos ODS, definiu 

que para disseminar a mensagem do Desenvolvimento Sustentável – ODS aos conselhos de direitos e setoriais é 

necessário: Apropriar sobre todos os 17 objetivos atento as 169 metas e submetas. Convergência entre os 

conselhos para que as metas comuns sejam atingidas. Reuniões entre todos os conselhos de maneira periódica 

para criar ações entre eles e atingir o objetivo da agenda 2030. 

Os ODS devem ter comunicação visual efetiva em todos os prédios e equipamentos públicos municipais; 

Os ODS devem ser norteadores e relacionados com todos os atos e rotinas do poder público municipal; 

O orçamento municipal deve ter lastro nos ODS. Toda rubrica deve ser relacionada aos ODS que contempla e 

todos os ODS devem ser contemplados com rubricas; 

Todo ato da Prefeitura e suas Secretarias deve trazer claramente os ODS que contempla, assim como todo 

ODS deve ser claramente contemplado com atos e políticas públicas; 

Toda comunicação da Prefeitura, seja no site, mídias formais, digitais, material publicitário ou artigos 

promocionais, devem trazer os ODS relacionados ao tema em questão; 

Deve-se inserir os ODS nas escolas municipais, com comunicação visual educativa, integrando-os ao ensino de 

todas as disciplinas. 

 

QUAIS SÃO AS AÇÕES CONVERGENTES ENTRE OS CONSELHOS MUNICIPAIS NORTEADAS PELOS ODS DA AGENDA 

2030?  

O grupo biosfera pontuou diversas ações intersetoriais relacionadas aos eixos e desafios, entre eles a ausência dos 
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demais conselhos que compunha a equipe na discussão e elaboração das metas que estão ligadas diretamente aos 

objetivos comuns norteados pelos indicadores apresentados do município, são estas: 

 

 

 

Atualização do mapa cadastral da rede de água e esgoto. 

Verificação dos pontos de água pela empresa de tratamento de água e esgoto. 

Identificar as ligações clandestinas de esgoto. 

Fiscalização dos prédios e áreas abandonadas, moradias irregulares e desperdício de água. 

A fiscalização é um ponto muito importante para sanar os problemas elencados. 

 

 

Incentivo a estacionamento de bicicleta mais seguro para a população colaborando com a 

redução de CO2.  

 

 

 

 

Criar programa de incentivo e de participação dos Munícipes em utilização da água da 

chuva e reuso da água, diminuindo assim o impacto ambiental e econômico; 

Cobrar da concessionária o reuso da água. Temos como exemplo a cidade de Cubatão onde 

o reuso da água já é uma realidade. 

 

 

 

 

 

Ecoeficiência nos prédios públicos; 

Regulamentação de áreas ZPPA (Zona de Proteção Paisagística e Ambiental) já existente 

no município; 

Elaborar um plano para uso de áreas públicas e privadas sobre o regime de comodato para 

o plantio de hortas, jardins e árvores; 

Incentivo de plantio de alimentos orgânicos para comércio local promovendo melhoria na 

qualidade de vida e causando impacto positivo na questão econômica das pessoas. 

 

 

 Observações: O grupo pontuou a necessidade de verificar se existe similaridade nos itens elencados acima, em 

caso positivo, informar o que foi feito ou o que pode ser melhorado. 
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PARTICIPANTES 
 

NOME INSTITUIÇÃO 

Aline Beraldo Moraes Tavares CMACS-FUNDEB 

Kátia Regina Prado CME 

Rafael Santos de Paula CMJ 

Paulo Henrique Montenegro Lopes Ferreira CMI 

Cicera Severina da Conceição Musa COMMULHER 

Jefferson A. F. Da Silva CONCULT 

Júnior Brassalotti CONCULT 

Catarina Apolinário CONCULT 

José Carlos de Almeida COMEB 

Simone da Cruz COMSEA 

Marcelo de Jesus Gustavo 3º CONSEG 

Walter Damasco Júnior 5º CONSEG 

Bonifácio Rodrigues Hernando Filho CONSEM 

Rodrigo Salvador Lachi CMAS 

Igor Braga Perrone CMDCA 

Alba Maria Guerra Kanne Bley COEMPREGO 

Maria Soares da Silva Cardoso COMTUR 

Fabio Tatsumi Maeshiro CMT 

Liliane da Graça dos Santos COMUS 

Luis Felipe Lunardi Rogotto CMDU 

Veridiana Nobre Lopes Teixeira CMDU 

Cibele Coelho Augusto COCESJE 

 


